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NATAL E ANO BOM 

Estão em curso duas inéciati- 
vas simpáticas—o «Socorro Ju- 
fantilv e a «Campanha de Cama- 
vadagem da M. P.r—para auxi- 
&inr as crianças pobre. nas qua- 
«dras do Natal e Ano Bom. ! 
O Socorro Infintil foi deter- 

minado pelo Ministério do Inte- 
wior, a lim de atender, por pro- 
paganda e organização de todos 
os distritos do País, as maiores 
mecessidades das famílias uume- 
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EGOMENDA-SE!   
  

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
| Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 

(CACÍA) 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

DADO BATIA 

À Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses 

A obra de alargamento que 
a Companhia dos Caminhos 

  

sageiros. 
Neéste momento em que as 

pata movimentada, por- 
que a sua posição no-lo indi- 

rosas que, especialmente, tenham de Ferro Portugueses está a obras se procedem para alar-|ca. A ela acorrerão futuras 
proceder no apeadeiro de Ca-' gar a estação, é razoável que iniciativas a desenvolver, que- 
cia jt há muito vinha sendo elas se prolonguem até à cons- re no ponto industrial e co- 
reclamada pelas exigências do trução da gare coberta, aca-[mercial, quere na sua flores- 
movimento que, dia a-dia, avo |bando-se com os tristes la-lcente agricultura e, muito prin- 
luna, mas atuda por não estar mentos dos passageiros que 'cipalmente, na parte turística, 
certo que, sendo Cacia um sofrem, no periodo das gran-lpara a qual Cacia será zona 
ponto principal a servir uma des invernias, à espera dos importante para dar comuni- 

a seu cargo quatro ou mais filhos 
menores e serão tidos em aten- 
ão os gémeos nascidos durante 
o ano corrente O Socorro adop- 
tará as modalidades mais acomo- 
dadas às necessidades do meto, 
preferindo nos grandes centros 
us seguintes: a) alimentação ade- 
«uada à idade e agasalhos de in- 
werno; b) extensão e melhoria da 
assistência prestada nes jardins 
de infância e outros semi-inter- 
autos intantis; c) extensão e au- 
mento da assistência especializa- 
«da a crianças débeis. 

A «Campanha de Camarada- 
gem da M, P.r tema missão 
de proceder à recôha de todos 
os desperdícios úteis, tais como 
pedaços de metal e de borracha, 
papeis, tantas outras coisas apa- 
Ventemente inúteis mas que po- 
dem ser preciosas como auxílio 
para o alargamento da rêde de 
cantinas aos estabelecimentos de 
elsino e 4os centros extra-esco- 
dares da M., P.. | 

Duas inicivtivas de solidarie-, 
dade que merecem o apoiv de 
tôdas as pessoas generosas. 

NEM ASSIM... 

O aDoutor Manias É à mais 
cómica figura dos nossos dias. | 

le não derme, não socega, só 
para estar a cogitar o possível 
das coisas maniadas. Ontem, era 
a mania da preseguição e da 
maldade; hoje, é a mania de que 
está salvo de tôdas as velhaca- 
ias, e aparece à luz da publici- 
dade com anúncios para expli- 
car que está limpo e salvo... 

Mas nem assim... 
Todos na região conhecem o 

«Doutor Mania» e jámais lhe 
perdoarão! 

CONSELHEIRO MOTA 

PREGO 

Desapareceu no dia 3 do nú- 
mero dos vivos o Conselheiro 
Dr. José Coelho da Muta Prego, 
que foi, no tempo da monarquia, 

tmportante região, estivesse li- 
mitada a um acanhado apea- 
deiro sem condições nem apre- 
sentação. 

Por isso a obra que se está 
fizendo merece os nossos lou- 
vores para a digna Direcção 
da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses por atea- 
der às reclamações públicas, o 

combóios, e os reparos justos 
dos visitantes da mossa região 
que a classificam mal servida 
-—ou melhor: esquecida! — por 
uma Companhia que só tem a 
lucrar com o embelezamento 
e conforto das suas estações e 
apeadeiros de mais movimento. 

E" conveniente frisar que a 
região do Baixo Vouga está a 

cação às mais lindas e pito- 
rescas paisagens portuguesas, | vapores para tr 
tão apreciadas i por estrangei- 
ros e nacionais, e tantas vezes 

expostas com elevação por 
tartistas de renôme. 

Cacia bem merece, portan 
to, as obras que a diga Di- 
recção dos Caminhos de Fer- 
to Portugueses está mandau- a Ê Go | ; 5 | 

que com isso vai beneficiar os desenvolver-se considerâvel- do fazer na sua estação, alar- 
seus próprios interesses e os ntente. As suas actividades des- gando-a para atender às' ne- 
interesses duma populosa área pertam e querem tomar uma cessidades do seu movimen- 
que é forçada a servir-se do 
apeadeiro de Cacía, o qual ac 
tualimente com justiça já po- 
demos classificar de estação, 

pois que o seu movimento é 
tão importante como o de al- 
gumas estações que têm apre- 
isentação e confórtos para os 
passageiros. 

A mossa estação pois, está a 
alargar se para a parte norte, 
conforme já tivemos ocasião 
de noticiar, e visto a Compa- 
nkia estar com as «mãos na 
massa», como se costuma di- 

zer, vimos lembrar-lhe a cons. 
trução duma gare cobeita, há 
tanto tempo reclamada, do la- 

do de Cacia de onde se efec- 
tuam os embarques para o sul 
eque, principalmente de inver- 
o, OS passageiros são obriga- 
dos a suportar o rigoroso tem- 
po chuvoso à espera dos cum- 
bóios. 

Como é do conhecimento 
de todos, é uma necessidade 
construir um recinto coberto 

posição progressiva. Encon- 
tram, porém, um cbstáculo 
igrande à sua frente; e êsse 
obstáculo é bem conhecido 
de nós todos: — é a julta de 
transportes. 

Não se diga que o actual 
momento origina êsse obstá- 
culo. Vem já do tempo nor- 
mal, porque nunca se prestou 
justiça ao caminho de ferro de 
Cacia, mas atenderam-se pri 
meiramente outros de sôme- 
nos de importância em prejui- 
zo dos vitais interêsses da re- 
gião, e até dos da Companhia. 

Não temos receio de atir- 
mar que está reservado um 
fuluro próspero para Cacia. A 
“sua estação de caminho de 
ferro há-de continuar a ser 

  

'to, mas também deve atender 
ao nosso alvitre, mandando 
construir agora a gare coberta, 
para resguardar do mau tempo 
os passageiros, assim como co- 
[locar aliuma lâmpada eléctrica 
que a ilumine, pois que é ver- 
;gonha encontrar-se às escuras 
uma estação como a nossa. 

uão é pedir muilo, só presta- 
mos um alto serviço ao públi- 
co interessado, E confiados 

de Ferro Portugueses, espera- 
mos que a estação de Cacia 
será beneficiada com êstes me- 
Moramentos para interêsse de 
todos. 

E Assim o esperamos. 

  
  

  

  

CONGRESSO DAS CIÊNCIAS 

AGRÁRIAS 

Na próxima segunda - feira 
jinaugura-se o Primeiro Congres- 

governador civil do nosso dis-| para êsse efeito, porque não so Nacional de Ciências Agrárias 
trito, 

Juiz aposentado do Supremo 
Tribunal de Justiça e como rege- 
merador foi eleito deputado da! 
Nação, Era uma figura de relevo 
da política portuguesa, 

Paz à sua alina. 

faz sentido que a Companhia 
[dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, conhecendo a falta 
dêste melhoramento, continue 
a não providenciar com urgên- 

'que se realizará em Lisboa até 
'ao dia 29 do corrente, 
| As teses que ali vão ser apre- 
isentadas e discutidas por ilustres 
figuras dos diversos sectores da 
actividade agrária, estão desper-|com residência na Rua Manuel. 

problemas a solucionar para o 
engrandecimento do País. 

... 

JOSÉ MARQUES DAMIÃO 
| Afim-de proceder à cobrança 
de todas as assinaturas do último 
semestre do Ecos de Cacía, en- 
countra-se de ámanha em diante 
“em Lisboa, o nosso Director sr. 
José Marques Damião, que se faz 
acompanhar de seu filho António, 

cia en benefício dos seus pas- tando grande interêsse e serão Bernardes, 25 2º E.—Lisboa. 

| 
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NOVOS NAVIOS 

A Emprêsa Continental de Na- 
vegação, de Aveiro, lançou no 
último dir 28 0 primeiro navio 
a motor para transporte e fongo 
curso, ao qual deu o nome de 
« Marianela +, construido pelo 
mestre sr. Manuel Mónica, que 
nêsse mesmo dia foi condecora- 
do com a Ordem de Cristo. 

Também nos estalegros da 
Companhia da União Fabril, em 
Lisbua, vão ser construidos dois 
arrastões de 1,000 toneladas de 
deslocamento, com 70 metros de - 
comprimento e capacidade para 
18.000 quintais de peixe verde, 
cada ui. 

No dia 8 efectuou se no Arse- 
nal de Marinha, do Alfeite, 0 as- 
sentamento das quilhas de mais 
quatro navios que ali vão ser 
construidos, sendo duas lanchas 
bara fiscalização da costa e dois 

ansportes de pas- 
sageiros no Tcjo, 

“o 

HOTEIS E PENSÕES 

Os Serviços de Turismo do 
Secretariado da Propaganda Na- 
cional tornaram públicas as nor 
mas, superiormente estabeleci- 

,das, a que fica sujeita à aprova- 
ção dos preços da Indústria Hox 
teleira e Similares, 

Foi estabelecida a seguinte ta- 
bela de preços: 

Hoteis de 3º classe:—Diária 
completa, 25800 : 30800; Refeix 
ções avulso: — Pequeno alnuço, 
3800 a 6800; Almeço, 12800 à 
20800; Juntar, 12800 4 20800. 

Hoteis de 2.º classe: - Diária 
completa, 35800 a 75800; Refei- 
ções avulso: Pequeno almoço, 
[4800 a 9500; Almeço, 15800 a 

I 
| 

|   

E pedindo tudo isto, que 25800; Juntar, 15800 a 258C0. 
Pensões, de 1.º, 24 e 3º clas. 

ses: - Diária completa, 15860 a 
30800; Reicições avulse;— Peques 
no almoço, 2850 a 5800; Alnio- 

na boa-vontade da Direcção ço, 7800 à 15800; Jantar, 7800 4 
da Companhia dos Caminhos 15800. 

e a a 

Provérbios e 

dizeres do povo 
  

  

  

  

«Palavras leva-as o veuto», 
É o vento corre veloz, 

Arrastando para louge 
Tudo o que havia entre nós. 

«Mãos frias coração quentes 
Por mim afirmo o coLtrário: 
Sempre te encontrei mãos quentes 
E teu amôr não é vário. 

«Muito falar, muito errar». 
Há quem erre em intuito, 
Porgue erra falando pouco, 
E acerta falatido muito. 

«Grande nau, grande tormenta», 
Quando o mar é proceloso; 
Assim foi O nosso amôr : 
Agitado e bonanç so. 

CARLOS FERNANDES,



Z 
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Passado-PresenteeFuturo 

Primavera da Vida, de Esguei- 
ra. — Muito feliz é a minha gen- 
til consulente. Nasceu bafejada 
palo planeta Jupiter e o seu signo 
é o de aCarneiro», que é mm dos 
mais magnificentes. Rodeada de 
todos os confortos e carinhos, 
com uma avultada fortuna asse- 
gurar-lhe o futuro, contrairá ca- 
saimento auspicioso a contento 
de seus pais. Será mai de três 
filhos, mas não alcançarão boas 
posições. 

Uma caldense que vive na espe- 
rança.—O signo dos «Peixes», 
cuja influência atingiu o seu nas- 
cimento, dotou-a de inteligência 
e formosura, mas com um carác- 
ter tímido, reservado, povoado 
de receios, docil e respeitoso, 

Triuntará nos estudos, casará 
muito nova é contrairá segundas 
muúpcias. 

Gosto de Flôres, de Esgaeira. 
—uCapiscornios é o seu signo, 
que não é dos mais simpáticos e 
que quere que V. Ex.* não seja 
expansiva nem tenha pelas ale- 
grias do mundo o mesmo entu- 
siasmo das outras pessoas. Mi- 
santrópica, viverá em constante 
desânimo e com ideias tristes, 
Todavia, o passado, presente e! 
futuro é-lhe favorável na pirte 
monetária, pois que nada lhe fal- 
tará até ao fim da sua existência. 
E mais não descrevo, sem o con- 
sentimento de V. Ex*, 

Uma Bilalaika, das Caldas 
da Raínha.— Risonho é o seu fu- 
turo, porque casará muito feliz 
aos 20 anos de idade. Quem nas 
ce no período do signo dos «Gé- 
meosr é pródiga em dotes de 
berço» e dispõem de grandes e 
variadas aptidões, influindo, to- 
davia, para que sejam mais ha- 
bilidusas que sábias, muito fala 
doras e adoram a mentira, 

Una apaixonad:, dis Caldas 
da Ruírha. —Muito interessante 
do seu signo—«Caranguejos— 
cuji inflaência do planeta Marte 
lhe deu maguificência. Nasceu 
rodeada de carinhos e conforto; 
dotada de génio pacífico e de 
inteligência, alcançará por isso 
boas classificações nos estudos, 
o que causará fartas alegrias a 
seus pais. Após conclusão de 
estudos, será desposada por ho- 
mem de posição e rico, e será; 
mãi dum lindo casal, Parabéns, 

- Unique adora ser mania. — 
Feita à análise à sua Jetra não 
deu resultado, Vesificada a causa, 
a fulta de não escrever a terra 
onde nasceu. Queira ter a bonda- 
de de escrever nova carta com 
tódas as in licações. 

Uma que espera ser feliz, de 
Lisboa. -O Faturo da minha ami- 
guinha é repleto de venturas, o! 
casimento dar lhe-á dias felizes, 
como já lhe descrevi em outra 
análise. 

Uma garota caldense que gos- 
tava de ser amada. — Nascida sob 
a influência do signo «Carneiro 
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a felicidade acompanhá li á no 

Última carta 

Três dias! Três agonias 

ECOS DELCACVA 

CRER REMODTES 
“Ta tolo Cafe lo tato voto Io lo talo alo fo lo 

Sobre aquela «local» relativa a 
«uma rapaziada» feita ali va Quin- 
tã do Loureiro, que teve más con- 
sequêncis; mas que ainda pode- 
riam ser maiores, teremos a dizer 

Danton (do Velo) que, aquilo, é impróprio de pes- 
Na rua Tomaz Ribeiro, 8,'soas que se digam «civilizadaso; 

2.º-D, em Lisboa, faleceu no dia | pois, com tão mau reto, demons- 
3 do corrente o sr. António Au-l tram não o ser. «Não fazer a ou 
gusto dos Santos (do Vale), pai trem o que não queremos que nos 

ua 

Dilaceraram-nie a Alma N - ! = 
Sem saber o que fazias; ecro og Ã a 

E o que eu fiz p'ra saber onde paravas! , 
— Vel. fonemas, corridas e procuras! António Augusto dos 
Corria-me nas veias teu calor, 
Na ideia o ardor das Tuas juras. 

Encontrei-te finalmente; * e 
Não me soubeste dizer 
Porque não aparecias, 

Muito me custa acreditar: 

Teimaste— 
Em fazer-me acreditar 
De que não pudeste, 
Nem ao manos escrever; 
Novos protestos Ge Amur 
E que 
No outro dia virias. 

do escritor teatral e dedicado, 
amigo de Cacía sr. Amadeu do | 
Vale, sógro dasr.* D, Maria: 
Albertina Alves do Vale e avô) 
da gentil menina Maria de Lour- 
des Pereira Alves (do Vale), apli- 
cada aluna da Escola Lusitania 
da capital 

O saúdoso extinto contava 86 
anos e foi considerado negocian-, 
te no concelho de Almada, e,, 
amda, pelo seu excelente carác- 
ter gosava de gerais simpetias. 

O seu funeral realizou-se para o, 
cemitério do Alto de S. João, sen- | 
do bastante concorrido por pes-; 
soas de tôdas as classes sociais. 

Ao sr. Amadeu do Vale e de-| 
mais família enlutada apresenta 
«O Ecos de Cacia» sentidas con- 
dolências, . 

Faltáste, 

Tua lembrança esvai-s:, meu Amor; 
Mas», a esta paixão tão intensa 
Como é que a posso matar? 

HERMÍNIO DA SILVA, 

  

Notízias da Póvoa e Pago 
Estadas.— Vinda de Alcobaça, 

está aqui a sr? Maria das Naves 

Oliveira, espôsa do nosso aniigo 
sr; armando da Maia, ali indus- 
trinl de padaria. 

— Do Barreiro, o er, António 
Sinô:s de Oliveira, onde é cai- 
xeiro de padaria, 

Ret'rada.— Retiros daqui para 
o Estoril o sr. Manuel Sunões da 
Main é ana espõsa sr? D. Maria 
da Costa Dutão, onde são gran- 
des industriais de padaria. 

Des jumos-lhes qne tivessen 
tido ama boa viagem, 

Serão.— Abriu no passado cá- 
bado vas Vielas, mais um serão, 
que tem estado bastante concor-, 
ndo,— 6, 

  

... | 

Alcinda Cardo Valente |! 

Em Caciía, faleceu com a tenra 
idade de 3 anos incompletos, a 
interessantinha Alcinda Cardoso 
Valente, filhinha do sr. Manuel 
Marques Valente, dig mo fiscal de| 
lacticínios, e de sua espôsa sr.* 
D. Jessa Cardoso Miguens Va- 
lente, residentes na rua da Rê. 
pública. 

Os restos mortais da inocente 
criança foram encerrados num, 
luxuoso caichãozinho fornecido 
pela antiga agência funerária Car- 
valhal, de Cacía. 

| Fizeram parte do longo cor- 
rão realizados, mas só casará aos tejo fúnebre, as criancinhas das| 
21 anos fora da terra onde nas- Escolas de Cacía, muito povo da 
ceu, Existência prolongada e mãi terra da naturalidade dos pais do 
de cinco filhos. anjinho—Avanca—, as duas it- 

Mickey, 18 anos, de Lisboa — mandades de Nossa Senhora de 
Feita a análise, deu o seguinte Fátima e Sagrado Coração de 
resultado: O seu futuro é feliZ Jesus, e 1 sacerdote. Foram ofere- 
pelo trabalho; casará remediado, cidos muitos ramos de flores na- 
mas a mulher que preocupa os tyrais com sentidas dedicatórias. 
seus pensamentos é inconstin- Conduzia a chave do pegueni- 
tes... Cuidado, pois, porque o no lúgubre o avô paterno da Al- 
seu futuro não é de grandezas. cindinha e a toalha uma pessoa 

Maria Eugénia, ló anos, das|de Avanca, das relações da fa 
Caldas da Raénha. — Não seilqília Valente. 
qual a razão porque a sua letia O «Ecos», envia o seu cartão 
não obteve o resultado desejado | de pêsames, aconselhando aos 
na análise, -Peço à minha amigui-| pais do extinto anjinho, muita 
nha para escrever nova missíva resignação. 
para lhe ser agradável. 

Maria Luiza, da Banática.— À 
resposta lá chegará. 

Uma morena que ama um lou- 
ro.— Ainda não conhece o seu 
noivo, que será pessoa de acti- 
vidade comercial, dotado de bons 
sentimentos e qualidades para fa- 

zer feliz o seu lar, Casará aos 19 
anos e dois interessantes pimpô- 
lhos serão alegria do vosso vi- 
ver. Receberá pequena herariça, 
mas terá um desetlace na meta- 
de da vida. 

, Uma que ama um caldense,— 
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Julgamentos 
Teve início ne dia 3 Lermiunn- 

do no dia 6 no Tribanal Judicial 
da Comarca de Aveiro, o julga- 
mento do nosso amigo sr. Júlio 
de Oliveira Arsújo, acusado dum 
erimo grave na pessoa de Car- 
minda de Jsus da Silva, ambos 
residentes em C cia. 

O rén ficou absolvido, por ser 

E game, isso sm; isso é que é 
prova de, ser civilz do. Enquanto 
êstes casos (e outros ainda peore:) 
se derem, escusado será blazonar- 
des de, —civilizados! Muilo longe. 

... 

Na tarde de Domingo, 28, ha- 
via uma enorme multidão nos es- 
taleiros Mónica, va Gafanha, an- 
cioso pelo momento em que as úl- 
timas escoras—as da pôpa-— fos- 
sem coitadas, e que por úllino a 
sua úllima prisão, a célebre corda, 
na pôa tôsse cortada simbólica- 
mente, depois do baptismo do «Mas 
rianela,» eiroso lugre de tiês mas- 
tros, a motor, que então começou 
deslisando suâvemente pela «car- 
reirar inclinada, mugestosa e lin- 
damente até entrar na água, sem 
um único balanço para os lados, 
até se imobilizar no baixio donde 
se sifou de seguida, um reboca- 
dor que o foi colocar no seu unco- 
radouro. 

Momento de emeção inesqueci- 
vel, êsse. Parabéns ao mestre Mó- 
nica, 

LE 

Agora, que esta tremenda guer- 
ra cbrgou a um tão grande des- 
baste das Florestas portuguesas — 
isto a propósito do enorme gasto 
de madeiras nas cunstiuções na- 
vais—seria de lôda a convenién- 
ciao Govêno ciliar, baveudo 
meios de transporte, a eulrada na 
metrópole, de madeiras vindas das 
nossas possessões da Guiné, S. 

| Tomé e Principe vu angola, 
De tôda a mrueira, era ulilizar 

materiais portugueses, dando que 

fuzer à portugueses e utilizando 
transportes pcrtugueses E então, 
quanto a qualidades de madeira, 
isso nem se fala, 
dade os navios ficavam... 

Seca & Méca. 

otícias de Sarrazola 
Falecimento. — Faleceu no dia 

  

2 apenns com 22 amos de idade, 

a sr? Ana da Silva Oliveira, finha 
do sr. Agostinho de Oliveira M. r- 

ques 6 de soa mulher sr Laura 
da Silva Estrêla. 

A finada deixa uma Elhinha 
va orfandade, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte para o cemitério de 
Cuctr, levando a irmandade da 

Coração de Jesus e bastante povo, 
Condugiu a chave do féretro o 
sr. António Marques Reudrigues, | 

Tiatou dos serviços funerários 
a agência Fonseca &k Miruuda, 
desta localidade. 

Pêsames nos doridos.— O, 

e de que quali-' 

Notícias de Taboeira 
FALECIMENTO. —Com a idade de 73 

anos, acabou por se fimur go passado 
domingo, dia 5, na sna casa da rua da 
Liberdade, o estimado taboeirense sr. 
José Dias da Mara, viúvo há ano e meio, 
e pai das «1.º Maria do Carmo e Aurora 
Simões Maia e do nosso amigo sr. Ma- 
muel S mões Maia. 

O seu funeral constituin uma verda- 
deira romagem de pesar, tendo-se escor- 
porado nele 3 sacerdotes, as irmandades 
locais e muito povo, não só daqui, mas 
também dos lugares Circunvizinhos, con- 
taudo-se muito de Angeja, 

Foram oferecidas 11 corôas, contendo 
tôdas elas, sentidas dedicatórias. 

José Lias da Maia, lá jáz no nosso ce- 
mitério, tendo sido o seu corpo encer- 
rado ntuma luxuosa urna e o féretro trans- 
portado na carreta Iúpubre da agência 

| funerária do sr. Américo Dias Ca tela, 
de Fsgueira, E 

| A chave do ataúide era conduzida pelo 
Ex.Mº kr. Conselheiro Dr. Manuel Nu- 
nes da Silva, de Cacia, de quem o extin- 

«to era tão grande amigo. 
Foram constitudos 5 trios para pe- 

gar às borlas, por pessoas das mais úmti- 
mas relações do finado, 

O «Ecos de Cacia» toi representado no 
funeral por êste modesto correspondente, 
e, numa só p lavra des.jo frisar que foi 
uma das mortes mais sentidas que dar- 
-Se teem no nosso lugar. 

Para assistir ao funeral vieram cá os 
genros do finado srs, António Maria Ro= 
drigues Migueis e Augusto Rodrigues 
Migueis, prestando-lhe assim o derras 
deiro adeus até ao dia de Juizo, 

Acompanhamos na dôr tôda a família 
em cre ), apresentamos o nosso pesar. 
CASAMENTO. — Uniram-se em casal 

pelos laços do matrimónio, na paroquial 
igreja de Esgueira, O nosso aúngo sr. 
José Maria Pereira Felix com a mi na 
Maria Kita Nunes Ferre ra, ambos de cá, 

O enlace for testemunhado p . 
Manuel Pereira de Carvalho e por? sua 
dedicada espôsa. () jantar de casamento 
foi servido com tôda a diplomacia e em 
grande abumiância. 

Um futuro peréne de felicidades, são 
os nossos parabéns. 
ESTADAS.— Vindo de Lisboa, está 

cá o sr Abilio Marques Nogueira 
—Da capital vero à menina Nazaré 

Marques da Silva, que lá esteve S dias, 
—Está cá o sr. Carmindo Marques Fer- 

reira, caixeiro de padaria na capital, 
RETIR DAS,—Na companhia de sua 

ex Ma espôsa sr D. Rosa Rodrigues 
Machado, ret rou-se para Lisboa o sr. 
Jamme Rodrigues Machado, Na compas 
uhia destes, seguiu a sr.2 Kosa Marques 
Rema de Almeida, espôsa do sr. João 
Pires Ives de Almeida e a menina Emi- 
lia Nunes Ferreira, 

—Para o Regimento de Infantaria 10, 
de Aveiro, seguiu por ter sido convoca- 
do, o sr. Mannel nodrigues da Cruz. 

VISITAS. —No último domingo estis 
veram aqui os srs. Acácio Rodrigues da 

| Silva, militar em. Combra; Donacano 
Marques dos Santos e José Maria Mar- 
ques Fer + militares na Póvoa do 
Varzim; Flávio Martins Ferreira e Henri- 
que Marques do: ntos, empregados no 
Entroncamento; Silvério Marqu s de Al 
meida, da Golega; José "Marques Guio- 

| mar eum seu am'go, do Porto; Antómo 
Joaquim Ferreira e Fernando Marques 

ida Silva, de Via Nova de Gaia; e Antó- 

     

              

    
  

     

  

   

    

(MO Simões Ardos Júnior, industrial de 
| padaria em Combrões. 

ANOS. —No dia 8 do corrente festejou 
19 anos o nosso ango e assinante do 
«fcos» sr. António Nunes Ferreira, em- 
prega 'o de padaria em Coimbrões. 
—No «ia 9 completou 21 anos q nos- 

so amigo sr. Arlindo da Cruz Ramalho, 
—No dia 12, celebra 63 anos o lavras 

dor sr Manuel Domingos Carvalhal. 
— No mesmo dia 12, luz 24 auiversás 

Lrios 0 nosso amigo e asemante do «licos» 
sr. Manuel de Oliveira Nunes, vendedor 
de pão em Lisboa, 

Muitos parabéns.   

  

Notícias de Azurva 
Retirada. — À passar alguus 

dins, nuseutou-se daqui no dia 7 E preciso escrever o ano em que provado não lhe pertencer a dee: casamento, o qual se realiza em 
19,3 quando o mundo oferece 
paz e harmonia social Ainda não 
conhece o noivo, mas será pes- 
soa de bens e qualidades exce- 
lentes. Como é muito invejida, 
aconsélho a trazer consigo a pe- 
dra preciosa ametista, enpastada 
em oiro, para conjurar êsse pe- 
rigo, 

Ercília, 20 anos, de Taboaço. — 
favor escrever nova carta com 

indicações necessárias, acompa- 
nhada de dois sétos. 

Adoro o Mar e Adoro us fió- 
res.— Não escreseram o ano em 
que nasceram e por isso não pos- 
so fazer as análises desejadas, 
Queiram escrever novas cartas. 

Una caldense estudante. — O 
signo da «Bilança», que presi 
diu do seu nascimento, dotou a 
com pouca coragem para lutar 
com as contrariedades da vida, 
uma natural timidez que lhe há- 
-de dificultar a sorte e será víti-   ma de roubos, Simpática e sei 
ga, 08 seus sonhos amorusos se 

nasceu. Tenha paciência de escre- 
ver nova carta, 

CARTAS PARTICULARES 

Mais uma vez peço desculpa 
pela demora às cartas particula- 
res. Tôdas serão atendidas, con- 
forme o serviço do expediente, 

Rosa Maria. 
- 

Nesta secção só serão atendidas as 
cartas que vierem dirigidas à sr? D. 
Rosa Maria, redacção do «Ecos de Ca- 
cia», nas seguintes condições: 

1.º arta escrita pelo próprio, com o 
primeiso nome, idade, mês e teria onde 
nasceu. 
2º-Enviar junto dois sêlos de correio 

de & O centavos cada e quando a respos- 
ta particularmente, 5 escudos para des- 
pesas de expediente. 
3.º-As senhoras que não souberem 

escrever, podem f ze? a consulta envian- 
do junto às imelicações uma madeixa de 
cabelo. 

4º- Quando o consulente deseje re- 
ceber o jornal correspondente à stia con- 

isulta, d' verá enviar mais 50 centavos pa- 
ra pagamento do mesmo à redacção. uu praso de 30 dias. 

honra da Carminda, ficando por-| 
tanto, condenada numa pena su- 
perior n 2000800 a respectiva 
queixosa, 

*   
No mesmo Tribunal, foram 

julgados no dia 3 do corcente, — 
por terem agredido traissoeira- 
mente a cavalo marinho o nosso 
prezado amigo sr. J sé dos San- 
tos Bartolomeu, conforme noti- 

ciamos, os ses, Mannel Euzébio 
Pereira e Jonquim Ferreira da 
Silva, (o Pintor), todos de Cací 
que ficaram condenados, o pri 
meiro em 30 dias da prisão re 
miveis 4 15800 diários, 300800 
de imposto de justiça, 250800 de 
endemuização no queixoso pagos 
no preso de 30 diks e 200890 de 
procuradoria fivor do queixo- 
80, Suspensa por 3 anos; o q se- 
gundo em 15 dime de prisão Te.| 
miveis un 5800 snspensa por dois 
anos, e 250800 de endemnização 

ao queixoso, pegos igualmente 

    
Nota da redacção, —Por falta de espa- 

ço, deixamos retida a continuação desta 
correspondência e qutras mais, 

  a 

ENS A EMEER, 
“O ILHAVENSE» 

Mais um ano completou o se- 
manário «O Ilha ense», dirigido 
com inteligência e acendrado 
bairrismo pelo sr. José Pereira 
Teles. 

Saúdamo-lo e fazemos votos 
para que a sua existência seja 
longa e próspera, porque a sta 
missão em prol do concelho de 
Ilhavo é deveras proveitosa. 

  

  

Terreno venvr. 
-SE no melhor lol de Cacio, a 
30 metros da estação dos Cami- 
uhos de Ferre, Optime para edi- 
ficar prédio, Para tratar com Ma- 

uuel Dias Pereira, na Quinta, (1) 

para Alcabideche o nesso amigo 
sr, Silvé io Tavares da Silva. 
Chegada. — Está nqui a passar 

uns dias na companhia de eua fa 
witia, vindo de Lisbos, q nossa 
amigo sr, Velariano Ferreira dos 
Santos, onda é paniticador, 

Aniversário. - No último dia 5, 
completon 62 aros O nosso ami- 
go sr, Manusl Marques Ribeiro, 
grande proprietário aqui a neio- 
uista da fábrica «Frank Fortes, 
em Manáus (Brasil). 

Muitos parabéns,— O. 

Eluh Recreio Capiense 
Realiza se âmanhã dia 12, petos 

21 horas, neste Club, a gran- 
diosa soireé dançante, den z 

aos ex "ºS sócios daquela ti 
vidade, e que é abrilhaníadia pelos 
invencíveis «Papagaios Jaza». 
de S Bernardo ( Aveiro). 

Toios os sócios que apresente 
as suas cótas pagas até ao fim do 
corrente mês, terão entrada livre, 

        

   cote    



  

De Mataduços e Alumigira 
Do sr. Salvador dos Santos Ne- 

to Júnior, recebemos a seguinte 
carlal 

+.» Sr. Mário dos Santos Mo 
meira, Mataduços. 

Foi com muita salisfação que 
“quando da minha recente visita à 
mossa lerra em 28 p. p. vi come- 
ç das as prjzetadas cbras no ca- 
minho que vai do Olho de Água 
à entrada dos lugares de Matadu- 
gos e Alumieira, 

Sei que está indicado o meu 
mome para aqui em Coimbra ir 
junto dos nossos conterrâveos que 
“aqui mourejam a vida rec lher os 
“seus obolvs com que êstes se pro- 
ponh im concorrer para auxílio das 
ditas cbras, 

pcabo de suber que na reiiuião 
da Ex "* Comissão encarregada 
dessas obras do dia 28, alguém 
sugeriu que a viela que dá acesso 
“às Arrocheiras, f)sse alargada com- 
venientemente para a largura da 
Lei, «pois assim deixariam aquê- 
Jes nroradores que ali residem de 
«estar elhbados de um1 boa comu-| 
micação, o que por vezes já se de-| 
ve ter dado tal como, quando se 
trate de vis ta médica etc, 

A propósito, lembro que quando 
«da condução duma doente ida da . 
«ui de Coimbra numa automaca, 
esa, teve que ficar junta da nos- 
sa Ermida e a pobce doente Ti 
«condizida a sua casa numa maca 
de mão, o gue se não diria se a 
wiela tivesse a largura necessária. 

“Com mito prazer irei junto dos 
mousses ilustres conlerrâueos cum- 
wprirtal missão quando disso fôr 
encarregado, mas Com maior pra- 
“zºr verei que essas obras sejam 
Ferias como posso dixer todos es 
filhos dêsses dois lugares deseji- 
viam, evitando Ricar qualguer mas- 
mirra ou Colovê'o que live a esté 
mica a tais ubras. 
Lembro que e muro que a al. 

guns anos foi construído à entra- 
«la dos dois lugares e que fiz es- 
quina para o caminho e para a 
viela das Arrótas seja levado ao 
alinhamento que de princípio lhe 
«devia ter sido dado. 

Quer dzeiy seja alinhado da 
«casa do Amigo Angelo Dias dos 
Santos ao alinbamecto do muto 
dos herdeiros do [ilecido Juão 
Marques da Cunha, e assim desa- 
pueceria o masnôrro que foi co- 
Bocado no meio do Caminho que 
quem vem de Alumieira encontra 
ma sua Frente, 

Já morreu um abalizido médi- 
co de Aveiro que Maladuços e 
Alumieira muilo bm conheceu, 
que quando viu tal conslrução 
exclamou para alguém: quem foi 
ob... do mestre que fêz êste 
alinhamento? Melhor seria colocá 
-lu no meio dy caminho e ussim 
fechava a entrada de Alumieirol. 

Sofra quem sefrer estão os fi- 
âhos dos dois lugares convictos 
de que a Ex **' Comissão não se 
ponpará a fizera jusliçaa que 
tem direito essas laburiosas popu- 
loções. e assim prestaram um ser- 
viço que ficará memorável não só 
mos nossos lugares como os cir 
cunvizinhos, 

Com «s protesto da minha mui- 
ta consideração me sub crevo mui- 
to amigo. 

Salvador dos Santos Neto [º” 

Falecimento. — Falecen em Ar- 
accheiras, limite de Alumieira, 
mo passado din 2 do corrente, 
apenas com 23 unos de idade, o 
er. alfredo Lopes Rodrigues, fi. 
lho de Agostinho Lopes Rodri- 
gues, e de Rosa Rodrigues Tei- 
Xetra, E 

A doença sutita que o acome-   teu, vietimcu-o en 8 dias, em 
plena mocidade, quando a vida: 
principiava a sorrir-lho, 

O seu funeial, realizado no dia 
seguinte para o cemitério de Es- 
gueira, teve uma concoriência 
extraordinária apesar da chuça 
que caia a esen hora, tendo-lho 
sido cferecidas algumas cordas 
com sentidus dedicalórias, Aos 
desolados pais do desditoso mo- 

ço, que a parca tão cedo arreba- 

ECOS. DE 

Garteira Elegante 

ANOS 
  

Hoje, dia 41, faz 21 anos o 
nosso amigo sr. Francisco Go- 
mes, de Vilarinho, residente em 
Lisboa, 

— Amanhã, 12, colhe 15 ani- 
versários a gentil menina Maria 
Júlia Ferreira Miguel, filha do 
nosso assinante sr. António Pi. 
beiro Miguel e de sua espôsa sr.* 
Rita Pires Ferreira, de Cacia. 

— Em 13, festeja 21 primave- 
ras a menina Maria Alice da Sil- 
va Pereira, filha do nosso assi- 
nante sr. Manuel Simões Pereira 
Casta e de sua espõsa sr.* Maria 
Nogueira da Silva Pereira, la 
vradores em Cacia, 
—No mesmo dia, celébra 26 

avos o sr. Mário Dias Marques, 
filho do angejense nosso assinan- 
te sr. António Dias Marques e de 
sua espôsa sr.º Maria José Dias 
de Pinho, residentes na capital. 
—No dia 14 celébra o sen 40º 

aniversário o nússo assinante sr. 
Manuel Nunes de Sousa, estima- 
do comerciante em Cacia, 

— Em 15, faz 68 anos a sr.* 
Joana Tavares dos Santos, espôsa 
do angejense nosso assinante sr. 
Joaquim Tavares dos Santos, resi- 
dentes em Lisboa. ) 
—No mesmo dia, celébra o 

seu 36.º aniversário o nosso as 
sinante sr. Manuel Carlos, dig "º 
sub-chete da P.S.P. em Coimbra. 

—Festejr 10 anos nêsse dia, o 
menino Manuel Altino de Pinho 
Teixeira, filho do nosso assinan- 
te e considerado industrial de 
padaria em Fornos de Algodres, 
se Manuel Rodrigues Teixeira e 
de sua espôsa sr.* D. Deolinda 
Pereira Pinho. 

— Ainda nêsse dia, completa 23 
aniversários a meniza Laura Dias 
Nunes Marques, filhã do nosso 
amigo sr. Manuel Nunes Mar= 
ques e de sua espósa sr.* Maria 
Rosa Dias Fernandes, lavradores 
na Quinta, 
—Em 17, fasteja 51 anos a sr.* 

D. Emília Rodrigues Neto, es- 
pôsa do nosso assinante sr. Saúl 
Simões Neto, respeitáveis pro- 
prietários em Azurva. 
—No mesmo dia, faz 27 anos 

o nosso assinante sr. José No- 
gueira Simões, caixeiro de pada- 
ria em Tomar. 

Muitos parabéns. 

ESTADAS 

Está em Cacia vindo de Algés, 
o sr. António Maria da S. Matos, 

  

  

ton, enviamos sentidas condo- 
lênciia, 

Tiutou do fnneral, a aeredita- 
da agência Funerária de Esguei- 
ra, tendo este sido proficiente- 
mente dirigido pelo seu proprie- 
tário sr. américo Dias Capela, 

Estada. - Para assistir há ema: 
tauça do seu pordo suino, estevé 
em Alumieira há dias, o nosso 
estimado amigo er. Silvador dos 
Santos Neto, laborioso industrial 

  

ptiante deste periódico, o sr. José 

  em Coimbra, que se É gia acom- 
pauhar de sua exMº espôsa, D. 
Isabel Oliveira Maia Neto. No: 
dia segninte, é para acompanhar! 
seus bondosos pais no granda: 
juntar, veio de Coimbra, o ex To 
ar Dr. Formando Maia dos San- 
tos Neto, retirando no mesmo 
dia. 

Casamento. — Na paroquinl de 
Esgueira, realizon-se no dia 8 do 
corrente O casamento da menina 
Maria Resa Gaspar, com o er, 
João Simões Pereira, de Alumi-, 
eira. | 

Ao novo casal, desejamos uma 
prolongada lux de mel, e alguna... 
nónée, 

De visita, — De visita a uns fa- 
nílias, chegaram no dia 27 p. p. 
há eua casa de Alnumieira retiram 
do no dia seguinte, osr. João 
Marques Moraira, é sua exM ag. 
pôsa, D. Maria Augusta de Oli- 
veira Maia, 

Que tivessem um feliz regres- 
BO são 08 nossce votos, —C, 

  

  

CACIA 

JOSÉ BEIRES DO VALE 

NUNES DA SILVA 

  

Esteve om Cucia, a passar 3 
dias em casa de seu arô Exmº 
Sr. Cosselheiro D'. Manuel Nu- 
ves da Silva, o nosso prezado 
amigo sr, Joré Bejres do Vale Nu- 
nes da Silva, 

apresentamos por Este motivo 
CS nossos mais respeitosos cum 

primentos desejando no mesmo 
tempo, boa visgem de regresso d 
capital. 

NOVOS ASSINANTES 
  

A pedido do nosso redactor 
principal, honrou-nos com a sua 
assinatura para o «Ecos», o sr. 
Hermínio da Silva, que se pro- 
põe oferecer-nos umas produções 
poéticas de lindo gosto. Já hoje 
inserimos a primeira em outro 
local. 
—A pedido do nosso assinan- 

te sr. Luiz Pereira Marques, do 
Fontão, dignou-se inscrever assi 

de Oliveira Matos, do mesmo lu- 
gar do Fontão (Angeja). 

—Por intermédio do nosso as- 
sinante e amigo sr António Mar- 
ques da Cunha, proprietário de 
barbearia, alfaiataria e da antiga 
agência funerária Carvalhal, di- 
gnou-se tomar a assinatura do 
sEcosr o sr. Manuel Marques 
Valente, dig.mo fiscal de lactict- 
uios em Cacía. 

VISITAS 
  

Em visita a sua família, este- 
ve no último sábado e domingo 
na Quinta, o nosso amigo e assi- 
nante sr. Arménio Simões No- 
gueira, industrial de padaria no 
Méco (Arazêde). 

— Visitou sua família no últi- 
mo domingo, tendo seguido para 
a Figueira da Fóz acompanhado 
de sua dedicada espôsa sr.* D. 

Como num conto de fadas... 
Na estâscia balbear de Cunns- 

tatt, perto de Stuttgart, capital 
de Wurstembergue, na Taube 
nheimstrasse n.º 13, existia, na 
perúltima década do século pas 
sado, um bnito «chalei» com 
um grande jardim e um pequeno 
edifício anexo. 

Certa noite, bateram violenta- 
mente na pequena porta, abrin. 
do se esta por momentos, e al- 
guns homens penetraram no edi 
tício. 

— Em nome da lei, o sr. está... 
A'd íto, o agente de polícia 

que pronunciara estas palavras 
não pôde conclur a frase e os 
seus cutros colegas também de- 
ram mostras duma hesitação mais 
ou menos pronunciada Todos 
ê'es supunham encontrar nessa 
moradia uma oficina de fabrica 
ção de moedas falsas e, por tal 
motivo, grande foi a surp esa ao 
depararem com dois homens de 
boa aparência, que lUnicamente 
se estavam entregando a qual- 
quer trabalho num simples mo- 
fofas 

Os agentes de po cia não ti 
veram vutro remédio senão apre 
sentar as descu pas aos dois ho 
mens, que julgavam haver sur 
preendido em flsgrante,saindo ca- 
bisbaixos da casinha onde lão in 
tempestivamente tinham entrado. 

Contudo, havia reaimente certa 
razão para que os representantes 
da lei se ocupassem do caso pois 
quem poderia saber o que os su 
pastus moedeiros falsos, em ver 
dade, Gntilieb Daimler e o seu 

vam fazendo por detrás das es. 
pessas cortinas que isolavam as 
janelas dos olhares dos estranhos 
que, por ventura, se lembrassem 
de espiar, O que se passava no 
interior da tel casa, na qual, ain- 

da por cima, a ninguém era per- 
mitida a entrada. Claro é que, 
em tais corcunsiâncias, a visinhan 

ça fatalmente acebaria por nutrir   
Rosa Dias da Costa Pereira Qua- 
resma, o nosso assinante e Ínti- 
mo amigo sr. Arnaldo Pereira 
Quaresma, naturais de Cacia. 

RETIRADAS 

Da sua linda habitação da rua 
Luiz de Camões, de Cacta, reti- 
rou para Monte de Caparica, on- 
de é benguisto industrial de pa- 
daria o nosso assinente e respei- 
tável caciense sr. António Dias 
da Silva, que se fez acompanhar 
de sua espôsa sr.* D. Deolinda 
dos Santos Silva. 7 | 

DOENTES 
  

Encontra-se um pouco adoen- 
tado o nosso amigo sr, Henrique 
Manuel de Pinho Mendes Nunes | 
da Silva, dig.=º Delegado do Oré-' 
mio dos Industriais de Panifica- 
ção de Coimbra, em Aveiro, 

NA REDACÇÃO 

Em nossa redacção cumpri- 
mentâmos os nossos amigos srs; 
Antônio Marques de Pinho, Ma- 
nuel- Estêvão da Silva Pinho, Ar- 
ualdo Pereira Quaresma e sua 
ex.mº espôsa sr.” D. Rosa Dias 
da Costa Pereira Quaresma, Rosa 
Dias Cabica, de Angeja; Armé- 
nio Simões Nogueira, que pagou 
a sua assinatura; Mário dos San- 
tos Moreira, José Maria Marques 
Carvalhal, que pagou a assina- 
tura de seu tio sr. António Joa- 
quim Ferreira, 

A 
Vende o sr. José Magalhães 

qualquer quantidade por mais 
baixo preço, junto à fábrica 
da louça em Angeja. 

    

PISTOLA. 
Vende-se uma boa pistola, 

marca F. N. quási nova, devi- 
damente legalizada. 
Quem pretender pode dirigir-   -se a esta redacção. (7) 

*uspeilas e por pensar em ectivi 
dades duvidosas, considerando 
seu dever dar disso a competen- 
te participação à po feia. 

Qual era o motivo de tão 
grande seg: êdo na actividade dos 
dois misteriosos indivl 'uc.? O. 
motores a gás de ilumincção já 
fabricados, eram de construção 
bastante pesada e a sua fÔ ça os- 
cilava ente 05 « 3 cavalos na ba- 
se de 70 a 80 rotações por mi- 
nuto. 

T nham eles, porém, a vanta- 
gem de serem bastante mais ba- 
ratos do que as máquinas motri- 
zes, então usadas e, consegii=a- 
temente, da maior convenencia 
pata os serviços em instalações 
de menor m.nta. Um úsico in 
conveniente lhes era, porém, atri 
buido. Só era possível utilizar 
tais motores nos lugares onde 
havia canalizado, 
Um dia Daimler receb u ordem 

de construir um pequeno motor, 
que deveria ser dado de presen 
te a título de brinquedo, 

Ão proceder a esses trabalhos, 
verificou êle que o motor tam- 
bém trabalhava aplicado ao tubo 
aspirador do gás uma pequena 

esp vja embibda em benzna 
De então em diante, nunca mais 
v abandonou a ideia ds eons 
truir um motor leve a gasolina, 
que pudesse ser montado em: 
barcos, carros de tracção animal 
bicicletas, veicu'os movendo se 
“bre trilhos cu quaisquer ou 
tros. Tomou então a revolução 
de instalar-se em Cannstatt e de 
pôr em prática de conjunto com 
o seu amigo Guilherme, a ideia 
que lhe ccorrera 

Em 1882, os dois amigos sban- 
donaram a empresa, em Colónio, 
e trocaram o seu vasto campo de 
setividade pela pequena cficina 
onde, naquela cél.bre noite, a 
polícia os veio culher de «urpre 
a, A” custa de insano trabalho e 
de avultados sacrifícios de dinhei- 
ro, trataram de construir o seu 
mctor que, a par de máxima 
economia em serviço, deveria ser 
do maior rendimento. Não lhes 
era de:conhecido que, para au- 

amigo Guilherme Mazbach, esta-; 
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faleoeu o sr, Jisé Muria Alves, 
casado com a sv.* Maria Almeida 
e pai do sr. Manuel Maria Alves 
de Almeida, moradores ma tua 
do Espírito Santo. 

O Funeral do extinto realizon- 
-se no dia seguinte para o nosso 
cemitério, Pêsames nos doidos. 

Retiradas.— Parn Matozinhos, 
retirou-se acompanhado de sua 
ex.=º aspôsa, seus dilectos filhi= 
uhos e tin, o nosso respeitável 
amigo er. Dr. Fernando Matos, 

— Acompanhado de sua ex.ma 
espôsa e afilhados, retirou-se pa- 
ra Lisboa no dia 2 do corrente o 
nosso prezado conterrâneo er, 
Carlos Gonçalves Carvalhais, 

—Do Fontão, ausenton-se pa- 
ra Lisbon com seu filho Mário, 
o nosso amigo sr, Manuel Dius 
Ribeirinho, 

—Puia Lisboa, retirou-so com 
tôda u sua ex? família, O respei- 
tável comerciante sr. Francisco 
António Valente Reis, da Barca, 

— Com sua espósa e filha, vos 
tirou-se para Lsbua, onde é em- 
pregado de padarin, o nosso pas 
trício sr, Autóuio Fuitunsto dos 
Santos. — CG. 

  

Bicicleta vende-se uma 
em bom estado, Informa esta 
redacção, (2) 

    

mentar o número de rotações 
daquele, seria mister tornar mais 
espessa a mistura de ar e vapor 
de benzina, que teria de servir 
para o acionamento, Eta nisto 
que consistia a actividade ccu'ta 
dos dois técaicos, na sua peque 
na cficina, Daimler, enconireu 
por fim, um recurso, Assentcu 

primeiro no cilindró um pegue- 
no tubo fechado do lado exte- 
rior. Depois colocou uma capeta 
de Iô ha de ferro em redcr da 
chama que o aquecia. No ac'o 
da compreen ão da mistura de 
gás, uma parcela desta mistu'a 
penetrou no tub: zinho aquecido 
ao rubrrz o conteúlo do cilin. 
dro inflameu se e o motor en- 
treua trebachar, 

D.pois de Daimler ter feito 
registar desta sua invenção, os 
dois técnicos deram começo à 
construção do primeiro motor 
que possuia um clindro horizon- 

pal e marchava com cêrca de 90U 
rotações por minuto. No outono 

[de 1883. saiu da oficina outro 
| motor maior e na primavera se 
guinte um terceiro motor, her: 
mêticamente encerrado num re. 
vestimento de formato redondo, 
Este útmo motor foi montado 
por Doimmler numa beceta s 
um fiho dele descreve desta for» 
ma a primeira experiê cia, 

«O escape do motor estava 

colocado por ba'xo do selim e 
quanto mais se pregredia na via- 
gem, tanto mais calor eu sentia, 
Quando cheguei a compreender 
a causa disso, já as coisas la» 
viam chegado a ponto de mo 
fazer cret que a viagem acebaria 
por ter mau desfecho, A ideia 
que, como um raio, mê passcu 
pela cab'ça, foi saltar ligo pos 
cima do guador, no fim de s2!- 
var uma das mais picciosas pars 
tes do meu Corpo » 

Daimler montou depois o svu 
motor num barco para 12 pes- 
soas, Ne-te caso, já O resultado 
foi satisfatório desde O princípio 
ao fim do trajecto. mais tarde, o 
motor fot instalado numa car 
ruagem vulgar, cujas rodas fo- 
ram munidas de arcos de ferro. 
Em lugar do varal, foi colocado 
um guiador e, feito isto, ficara 
pronto o primeiro automóvel, 
experiencia foi igualmente ani« 
imadora, havendo sido a cançada 
uma velocidade de 18 quilómes 
tros por hora. O vulgo deu à 
êste veiculo o nome de «carro 
do diabo», o que, todavia, rão 
impediu que, com o tempo, êsse 
tal carro diabólico se convertes= 
se num meio de locomeção hrjé 
inteiramente indispensável em to- 

  

  

  do o mundo,



mei 

ER E ET OL; 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou, À comichão desaparece como por encan- 
to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, eriipções ou ardencia na pele. 

Aº venda en todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
Da FÁBriCA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
mão perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Bubedo, 701 — Marquez de Pombal 
(60) Telefone 2040 PORTO 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da barba, inpirgens e demais docaças da pele 

Peça já êste preduto à 

FARMACIA MODERNA 
des 

José Pinto 

  

  

  

(510) 

Telefone 65 AVEIRO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Enecurmega-se da coustrnção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas se Fervagens, 
masseirns, tabuleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de Livar qualquer plimta com pronti- 
dão e seriedade, Não Leniendo competidor, - (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
Tiara cama   

  

e ontras desde 209 a 1.509800 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 

Escrilório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
FEI EFONE BEI EM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsla fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas dé 
impressão em cores e preto; massas para retos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima «da Esquadra)! 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Dficira de Fogo de artifício 
de-— José Sonres Culçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

ECOS: DR. CACIA 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

« JOSE DIONISIO «s 

BORRALHA — ÁQUEDA Telefone público 47 

Conetintor de fornos dos melhores sistemas eco- 
númicos e modernos, Encariega-so da montagem de 
padarias completas. Modifica chaminés e fornos anti- 
gos para sistema moderno. Exscuta todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a din como de emprei- 
tada. Esta ensa está devidamente legalizada com ofici- 
na de carapintaria e serralharia para executar todos cs 
uteneilios pertencentes a padarias, masseiras, tabolei- 
ros, caixas de lotes é engenhos puta massa espanhola, 
Foinece êstes artigos em bon madeira seca é com pou- 
cos nós, Também forvece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia é tau- 
bém Eur fornos para cerâmica e grês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Bortulha => ÁGUEDA 

AGENCIA COSTA 
  

=" 
= 

“o 

es 

ms 

Eos 
es 
ma 

e 
ca 
es Pa

ss
ag

en
s 

  

PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argeatina, américa do Norte, França e África 
e trata de t1ôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôóda a correspondência. (457) 

  

Levedura Nacional 
  

  

  

        

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Noata cusa, executa-se todos os trabalhos de sec 

ralbiania, tais como; moinhos de água, vento 
e gado, centros volantes, ete, ete. 211) 

  

VEIA CA E 

  

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de qanlquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões on urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
disos, desde que paia tal seja requisitaoa, Tem sem- 
pre em depósito para venda e uluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesiuos, 

Chamadas pelo telefons Público—-ESGUEIRA 

  

VAGO 
  mem 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôuu a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

SELECIONADA 
a preferida & melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren-| va Pauifica- 
panifica- dimento e mais con- çãoe Pas- 

dores sistôncia às mas- lelaria 
sas para PÃO 

Séde da (1 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONTAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex? que estas duas palavras 

encertam um têma da actualidade, .. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, £-LISBOA 

Junto no Áreo da R. Marquês alegrete) encontra V. 
Ex." o oljeetivo dêsss (&ma que é: poupar 

e produzir economias! 
Para isso ton e nota dos preços da nossa cama: 

Cabelo e barba 2800 
Só cabelo 1850 = Barba 850 

  

Fotograiia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dus os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme Kod k para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalograhia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agta. 
  

Bicicletas 

Ultimos modelos 

DESDE 

Esc. 1680800 

ARMANDO CRESPO 

(c
e)

 

  

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telef. 27072 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Uruas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja, e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos bem assim camu ludos os 
acessórios perlencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 
(437) Raa da República CACIA 

DURIVESARIA VIEIRA 
EEE nt SE 

Sncessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica, 
À máxima correcção em tôdas as transações, 
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